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Ejicoxitro da Febre amareU» e da Bexiga.

Adeus comadre, então parte no momento em que eu chego ? !
E' só por seis mezes.
Mas porque parte ? temos algum inimigo na terra ? a Illustrissima, a Junta Hygiemca ?
Qual comadre, essas até nos protegem, o nosso único inimigo é o diabo do Frio.
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A COMEDIA. SOCIàL

Mvcrtencia.

O gerente da Comedia Social uno pôde prosoinclii
rio auxilio dos Srs. assinantes para regularizar a
entrega dcsla lolha, e por isso pede aos mesmos se-
nliorcs o obséquio de, no cjisci de qualquer falia,
mandar aviso ao escriptorio da fedacção, rua do
Hosario n. 43, 1.° andar.

RIO DE J AN TiIIIO, (> Dlí Ali IML DE 187

Em nosso artigo da semana passada alludimos á
'onveniencia de procurar-se atlrahir para o Brasil a

territorio cedido á Allemanha pelapopulação do
França.

Consta-nos que
já deu os prime
execução. Folgam
occasiào tVir apro

j governo partilha essa idéa o que
os passos para pòl-a em via de

s com esta notícia, porque, se a
¦ilada com providencias enérgica*;

e açodadas, o Brasil alcançará grande nu mero de
mmigrantes das classes mais uleis ao paiz.

Aconselhamos ao governo, porém, que não se deixo
seduzir pela esperança de conseguir este grande re-

soltado mediante medidas deseuidosas c incompletas
ou esforços frouxos (> ospasmodiens. A cxpcricncia do
paiz com a immigração dos antigos Estados Confe-
durados mostra bem claramenle que o mais heilo
ensejo deste goueio pode tornar-se estéril pela im-
proficuidadc dos meios empregados para aproveilal-o.

A' imprensa incumbe discutir esta questão impor-
lanlo e prestar as suas luzes ao governo que decerto
não se deixara intluir por preconceitos a ponto de
regeitar os conselhos aceitáveis que lhe 1'òrern apre-
sentados. Em nossa opinião, o passo mais acertado,
fi mesmo indispensável, adir-se aclualmentc é a no-
meação de um agente de conliança e entendido nesta
matéria para ir estudar a questão na Alsacia e Lorona

¦de accordo com o governo ás providencias
circumstanci

Carta tio loi d Granvillo a
Bismark.

« Londres, 13 de Janeiro.
« Kxcelloucw.— Tento a honra de «o-

cusar a recepção de sua estimada, de 9 do
corrente, nu« em tempo recebi.

« As explicações que V. Kx. teve por
bem dar-nos, a respeito do incidente l)n-
clair. satisfizeram completamente u«0-
yeruo da nossa graciosa rainha.

« Desde o momento em que V. Ex. se
offereee a pagar as despezas, é só faliar.

* I'«r consequencia, tomo' a liberdade
de enviar junto a V. Kx. a lactura, das
mercadorias entregues, qutfro dizer a
conta ilos prejuízos causados, em eoiise-
quencia do caso de Duclair.

« Hrft» wnta eleva-se á 175.II8K libras,
quantia de que me reembolso em uma.
letra á minha ordem, pagavel no fim cio
corrente, c á qual espero que V. Kx. re-
serve bom acolhimento.

« Nesta supposição, oonfesso-me de
V. Ex. muito humilde e afiectuoso ser-
vidor.-—Lord Grauville. »

Segue-se a factura:

AO LKOPAlíDO SKM DENTES

GRANDE CASA. DAS ILHAS BIIITANNICAS

Gêneros políticos e eoinnierriaes

Neutralidade | Importação
Intervenções | Exportação
Conferências | Por grosso e miúdo
Diplomacia j j.)e todas a,s qua-

i lidados
Ktc. etc.

deve o Rei da Prússia ás ilhas bhitan-
nicas os seguintes artigos, pagaveis de
contado e sem desconto :

1.° Sete navios de
commercio inglezes ,
submergidos no porto
de Duclair, a 20,000
Ibs. cada um, total . 140,000

'2.° Carregamento
dos dijos, . . .

3.° Onze mari-
nheiros inglezes feri-
dos, a 8 lbs. cada um. N8

4.° Bandeira bri-
tnnnica -rota- e ospyij-
fada, seis metros do
seda, a ( shilling e 2

pennys o metro. .  0(1,12

nr.,(i8s OIÍ.I-Í

Total: Cento setenta e cinca mil oitenta
e oito libras, seis sliillings e doze pennys.

Nota.—A .grande casa das Ilhas britan-
nicas offerece-se para tratar nas mesmas
condições com todas as potências da Eu-
ropa. ou das outras partes do inundo que
desejem fazer idênticas operações.

A grande casa das ilhas britannicas re-
commenda,-se pelas facilidades que con-
cede a todos os que tivessem a intenção
de insultar a bandeira inglesa.

Para evitar falsificações, exija-se a
marca especial da casa :

TIDO 1MÍLO DIMIliIRO

(Do Diário do Mo Trad. do Jornal—
Mascarado.)

Opinião cio um casado. .

Um moço de quinze annos foi ter com o

pae e pedio-lhe licença para casar.
Pois não, respondeu o pae, casa-te

quando quizeres.
Como! replicou a mãe, qíie estava

presente, pois consent.es que se case uma
criança de quinze annos, que ainda não
tem j uizo!

E' bom aproveitar agora, respondeu
ò marido, porque, esperarmos que tenha

juízo, não se casaria mais.

IVao JLoi ca vallieiro,

Em uma reunião conversavam diversos
moços e moças.

As mulheres são anjos cabidos do
céo, disse um dos moços.

Acha então que sou um anjo cabido
do céo'? perguntou uma das mocas que,
além de outros defeitos, tinha o nariz hor-
rivelmente achatado.

Pois não. retorquio o moço, mas,
infelizmente, ao 

'cahir 
do céo, deo com as

ventas no chão.

R EC A DOS DOSAMfGOS 

~~

Tlioatros.

Em auroras c cm ivlvpscs
Vive o theatro em folia:

iOnilía Ali!:!.!»!,-,
E 1'oi-sc Rosa Maria.

Oo usas po li. ticas.

No oceano .•misi<rv«diip— culinária ]>o-
dre e' tempestade imminente.

No immenso exercito liberal—tremendo
claugor de tmmbetas; os batalliOes a mu-
verem-se um pouco desordenadamente

porque os generaes tosoanejain recolhidos
ás tendas.

Nas montanhas republicanas — 
grande

plantação de cebolas do Egypto.

A Itrfonnu vê tudo noute escura'; mas
espera pelo dia...

A Republica sonha com o mundo da
lua.

O Jornal da Tarde está no melhor dos
mundos possíveis 11a. expectativa de outro
mundo que não seja tão ruim corno esse
em que está.

'I» Ub ik Jtmeiro acha-se em
desabrida peleja contra o defuneto governo
jH-mal da Fninça..

O Jornal do Commercio vende diária-
mente pasteis, empadinhas e petiscos para
todos os páladares.

A lie forma é o passado a querer ser

prose nte.
A Jln/jublim éo futuro e,m sonhos suaves

de moça que quer casar, e ainda não
achou marido.

O Jornal da Tardo é o presente dor-,
mindo a sesta depois do jantar e sonhando
com a cea.

O O .Diário do Rio de Janeiro• é o apo-
logo a beliscar antes de ser sarcasmo a
morder.

O Jornal do Commercio—arco iris com
ausência absoluta de cor própria.

*
* *

E o ministério"?
O ministério tem cinco mil capotes no

arsenal de marinha, e cinco mil sorrisos
nos lábios do presidente do conselho.

Carroceiros o carroças.

São demasiado freqüentes os desastres
produzidos pelos choques e encontros vio-
leulos de carroças brutalmente dirigidas
por eiros petulantes e de deseoiue-
dimento sei v1 agem.

li' raro que o simples acaso dò lugar a
esses desasires de que tantos têm sido
victiinas: de ordinário é a. indiíferença
insolente e a teima brutal dos carro-
cedros que se arvoram em senhores abso-
1 i.itos „ das ruas os causadores obstinados
dos atropellos e de grandes damnos.

A policia deve pôr cobro a isso.
E não 6 somente esse perigo constante

com que iis carroceiros ameaçam o publico,
que esiá chamando a atteneão da auto-
r idade.

lie volta sem duvida ver a selvag*eria,
a pratica estúpida, repugnante, que obser-

yam 
os carroceiros, quando .excitam a

força, ou querem castigar as bestas que
eondiiBoiii: além da gíria escandalosa, a
pancadaria inútil, os golpes cruéis, o tor-
mentodos animaes suppretno que falta aos
carroceiros em paciência, e aptidão para
o myster de 

"que 
se occupam.

^ 
Os americanos da companhia, dos bonda

ja ensinaram" corno na conducção dos
carros se dispensa o famoso chicote que
tirava couro e sangue das bestas das
gondolas.

[Epidemia ixobro.

Desde princípios de Março tem-se desen-
volvido na capital uma febre com caracter
epidêmico que não e lebre amareila. mas
pôde tornar-se tal, se a causa (pie a produzcontinuar a influir além do verão; e queainda não é mortífera., mas já amotina
muito, e chegará, se perdurai','a tornar-se
temivel Üagelio.

Os médicos mais abalisados acreditam
que essa moléstia reinante é devida ao in-
tenso calor e áevaporação das urjmts lum/x
embora esteja o paiz íjanliaiido-se em rio
branco.

Os médicos lá sabem o nome acabado
em il.ex. com que designam a epidemia ;
mas o povo, que também dá nome ás
moléstias que lhe parecem novas, já ai-
cunhou essa que está grassando. 

'

O povo iiotou que a febre nova é collaca
do gabinete do Sr. visconde do Kio Branco-
pois começou em Março com esse gabinete

h notou mais que o Sr. ministro dos
negociou estrangeiros foi tocar 11a pasta e
ficar de febre: depois delle S. Ex. da jus-tiça, idem; depois do da justiça, S. Ex.
da marinha, idem; diz-se que S. Ex. da
agricultura j a anda com íebrinha manhosa,
e que o único que resiste ao contagio é
b. Ex. do império, que trouxe de Per-
nambuco breve contra a peste, e breve tão
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poderoso que o fez já escapar á moftan-
dade ministerial do gabinete S. Vicente.

Desta observação e do juizo cios médicos
que attribiiem a, moléstia, reinante ao in-

| 
tenso falia' e á evaporação das aguas, o
povo une vê nm lf.io Branco em evaporação

peta calor do governo, e quasi todos'os
ministros affectados do mal, alcunhou a
epidemia com o nome de felm: ito rio
branco.

Eu não digo que o povo tenha razão:
mas, se a tem. quem está mais doente 6—o
Brasil.

INfoíteias cio [P-ariz.

O Jornai do Commercio, dando noticias
de Pariu, informa que toda a população
masculina e feminina da grande capital
da França correu religiosa e contrita a
lamar cinza na quarta-feira. iiiiciadora da
quaresma.

Segue-se d alii que os parisienses, em-
bora tomassem cinza, não conseguirão lo-
ma/r juizo.

E aprova dissoelles a deram immediata-
mente ; pois estão em revolta franca, e
com barricadas e artilharia, ameaçando
a pobre França com a guerra civil!...

*
* *

O jornal do Cmmnerr.w informa ainda

que a. população feminina de Pariz mos-
trou durante o cerco, e mostra depois da
reudiça.o da capital, mais jiei;.a d» ijne m
homens.

lio não vejo grande novidade na nu-
ticia !...

Já muito antes da guerra os francezes
tinham menos juiai do que as francezas.

E a razão é simples.
As francesas têm o cuidado e o condão

de tirar o juizo aos francezes.
lia quem diga que esse cuidado e esse

coiulão é geral e antiquissimo; pois obser-
vam-se nas senhoras de todas as tiaç.Oes,
tendo começado no Paraizo, onde-Evá Li-
rou o juizo a Adão.

Bom para legista.

d. jo a quina. — Então , Sr. Commcn-
dador, já matriculou-se o seu sobrinho
João?

comhekdauou.— E' verdade, min lia se-
nhora, e d'aqui a seis annos espero vel-o
medico. li' um rapaz muito int.eiligente e
estudioso.

u. joaquina.— E que destino intenta
dar ao outro sobrinho, o Cliiquinho'?

commhmuiíoii.— Esse, minha senhora,
está bom para legisla.

d. joaqcina.—Mas como descobrio-lhe
tal aptidão'? Ainda é tão pequeno !...

commendadoil—Ora... A cousa é evi-
dente. O menino tem apenas sete annos.
Pois aos cinco já mentia que era um Deus
nos acuda. Aos seis era talvez a criança
mais sein vergonha d'esta cidade, e agora
não vê objecto algum que não furto.
"cTque 

vaTpqrThT

Não sei.se será honesto envolver-me em

questões alheias, mas, como as ha que me

incommodam, tomo a liberdade de dizer-

vos —muito em segredo— que, contra o

justo e plausível desejo de duas das mais

respeitáveis senhoras da aetualidade, o
calor tem abaixado sensivelmente.

Justo e plausível desejo, digo, porque a
experiencia tem mostrado que tanto a Fe-
bre Amarella como a Varíola não são da-

mas favoritas dos paizes frios; provando
ao mesmo tempo o calculo racional funda-

do sobre a tlieoria das probabilidades, que
muito teria que perder a humanidade se,

parabém da civilisação, cila entendesse

dever acclimar aquellas duas senhoras nas
humidas regiões do nosso inverno.

lambem não sei se é verdade o que
dizem os capotes, mas asseguraram-me
terem euconfcrado as duas curucas n'uma
tremenda lueta com o velho e respeitável
Frio.

*
* *

Será possi vel! f
Contam mais que a canalha presenciara

Ofaeto, equea Jnnta Hygieniea dando o
braço ao mau Leite fresco da aetualidade,
e a Illustrissima dando o braço ao Vinagre
acnlulado com aeido sulfurico, riam des-
pregadainentc em companhia das Urinas
fiseaes. 

que se travavam de reiterados
abraços com as Febres gástricas e biliosas.

A acreditar nos gaiatos, a. scena era so-
berha, porque alem dos variadissimos epi-
sodios que a. animaram, o todo era domi-
nado pela grande estatura da. Política, que
de pliTsioiioniía immovel assistia impas-
sivel ao caliir das victimas innocentes.

All! l",r ÜL'IIS> <ju« se, eu fosse pintor
do iiistoria havia de deixar uma galeria de

tílu Kw do presente, rpm os ca-
bellos dos vindouros se haviam de ouriçar
quando elles a contemplassem.

A primeira das minhas composicões ha-
™ ,l° "'Isentar o Século das Luzes ca-
miuliamlii ás escuras no Brazii, e a Po-
Imea, synibolisada 

por uma coruja de
Igreja, devorando á direita e á esquerda
os morcegos que a seguem.

Imaginem agora os outros.

O que vale é que anda por a.lii a magna,
a brilhante, a soberba e gigantesca qnes-
tão Kosc Alignon, para distrahir-nie :
questão mais que todas oppurtuna, e na-
cional, attendendo-se á evidente neces-
sidade em que estamos, nós os papa-bana-
nas do afortunado continente do Emir (lo-
lombo (como diz Rham-Rhaz,) de nos im-

portar com os negocies particulares das
actrizes do Alcazar.

E dizem que o negocio vai adquirindo

proporções taes, que em breve, as corres-

pendências do Brazii serão lidas na Eu-
ropa com a mesma avidez com que liamos
a coiTcspoiulcucia de Lisboa antes da paz
fra ucü-p russi an a.

Temos razão, sim ; porque isto é o paiz
caricato por excelleueia, e das exceileiicias
caricatas,

tí querem ver?
¥

* *
Rosa nasceu numa. aldòa. Um dia um

patusco da cidade agradou-se delia c
levou-a comsigo ; mas, não podendo com a
faisca. aliandoiiou-a ; e Rosa foi-se em-

prega r em um pequeno eafé-concerto. lias
sua fraca voz, bem conforme ao seu phv-
sico acanhado, valeu-lhe o apellido de
miadeira.

Chamaram-na pois BtmmMu.
Foi então que a complacente cantora

decidio-se a abandonar sua pátria. para ser

prophetisa em terra menos severa em ma-
teria de musica.

Logo os jornaes ,1o Rio de Janeiro po-
zeram-se a annuneiar (como sempre) a
próxima chegada, de unia grande estreita
parisiemr, chamada não Rosa méi, mas
Rose Mii/uou, que em lioa linguagem de
macaco quer dizer Rosinha.

I'"is uni dos advogados da rapariga, não
pretende que esse sobrenome 

provém de
uma nobre família franeeza, cuja nebulosa
origem o diabo escondeu na noite dos
tempos?

E diga, quem o souber
Se o doutor não é aborto ;
Ou então confesse franco
Que aprendeu direito torto.

*

Nao levem porém tempo de. mais com a
questão, que alii está a, fonte Carioca,-
aquella fonte que já inspirou um poeta e
um pintor, que já recebeu, um poema e
um quadro alu está cila a. queixar-se
dos senhores guardas Ksca.cs, qUe conseu-
tem lhe atirem aguas sujas, cascas de ha-
nanas e até pennas de galliulia, —quando
nao sao gatos mortos e banhos de pés ser-
vidos— comprometendo assim a alta re-
putação de que goza entre as puras das
mais puras fontes do Império.

Eu sei que andam por ahi certos male-
volos de perna inchada, pés de elephante
e outras monstruosidades de igual calibre,
a aceusarem de pouco benigna a agua da
Carioca, sem se lembrarem que a huini-
dade, o inao alimento e a vida estupida e
sedentária nada têm de commiim com a
pobre lympha, que lá chora eternamente
na montanha, para nos dar de beber.

¥¦

macaco tem tanto de caricato quanto
de injusto.

ois não andam dizendo e escrevendo

que o actor Rossi é o « primeiro trágico
do mundo ? »

Pois já não disseram que a Emilia Ade-
laide é um ser sobrenatural, divino, aereo
e até ultragasoso ?

E quem'{ aquelles próprios que só crêem
na religião da carne, e que confundem de
continuo o mérito artistico com os dotes
communs a toda a mulher bella.

Enao digam que menospresamos o gran-
de talento de Emilia Adelaide, não : o que,
não queremos são exagerações prejudi-
eiaes ao progresso ila critica.

Quando aqui chegou a, irmã de Carlota
Patti, foi recebida com tanto estrondo

que houve quem acreditasse ter oinido a

primeira cantora, d.o universo.

Até a alíandega íicou aberta ínuu do-
nnngo, para receber ,s revistar-lhe a lia-

gagem.

Dias depois o publico tinha antipathi-
sado com ella, porque reconhecera que a
celebre Patti era a irmã.

Quanto ao Liossi, digamol-o, é um ar-
tista de excellente esoliula e de bom me-
tliodo ; mas que sua reputação seja uni-
versai, não; apenas assombra a quem não
vio melhor. '1'h.uabota

Tj|i. i! Lilli. IMI'AUCI\L—IV. Sete de Stlmilmi, U« A



Vossa resistencia fez que tiyessemos em dinheiro
O que sempre vos faltou em generosidade.

— Tinpo de vandasma ! barece-me esdar fento o tiapo das arian-fias chemento tepaixo da paioneda!

General Jlund
— Com cinco mil cartuxos I parece-me ainda

estar sentindo o effeito daquelle delicioso bor-
deaux t

S. M. o Grande.
— Pobre humanidade 1 eu a atassalho e ellame oiferta corôas !

É--f

General Pferd.
Quando virdes pela frente o inimigo, mai-dai logo carregar pela culatra : nisto e queesta todo o segredo da victoria.

Actualidades.
V. S, é membro do Conservatório Dra-

matieo ?
—¦ Xho; porque ?

Porque como eu tinha ahi um dramasinho
de minha invenção, trazia estas garrafas de
vinho velho parâ ver se elle agradou.

tomei um copo d'agua d'a Caíoea?^ 
<5eni!m1"'- Nada meu amigo, que a febre amerella abi

- Santo Deos. es^Vuvenenada ™™dioT 
° ^ ^ leTOnter 08 W *<


